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			“Não que eu já tenha conquistado o prêmio ou que já tenha atingido a perfeição, mas prossigo em minha corrida para tentar conquistá-lo, pois eu mesmo fui conquistado por Cristo”.


			[ Garrigou-Lagrange, 2023, p. 227 ]


		


		

			Prefácio


			O livro que você, caro leitor, tem em mãos nesse momento é fruto de uma criteriosa pesquisa realizada por seu autor, o jovem teólogo José Nilson M. Oliveira dos Santos. Certamente, aquele que se ocupar da leitura dessa obra perceberá a riqueza nela contida para um campo da ciência teológica, a Teologia da Espiritualidade, que necessita cada vez mais de obras como essa. Poderíamos dizer que esse livro vem em um bom momento, visto que a questão da espiritualidade, não apenas do ponto de vista cristão, mas, poderíamos dizer, do ponto de vista religioso em sentido amplo, tem passado por uma verdadeira crise de sentido. Essa crise se dá por conta do momento histórico em que vivemos. Esta é “uma época histórica desafiante pela sucessão contínua de novas descobertas na área da tecnologia, pelos desafios inéditos postos pela globalização avassaladora, pelos questionamentos presentes nos vários setores da vida social, pela instabilidade e fragilidade dos critérios e valores, pelo enfraquecimento das instâncias políticas submissas às coordenadas econômicas, pela fuga anestesiante num consumismo insaciável, pela busca desesperada de refúgio num individualismo do bem-estar” (Miranda, 2013, p. 65). 


			Todas essas questões interferem não apenas na vida da sociedade, mas também a vida da Igreja, visto que todos somos membros dessa mesma sociedade em transformação, e, por isso, mesmo, somos todos afetados por essas mudanças e desafios. A espiritualidade em tempos de sucessivas mudanças e novos desafios também sofre influências. Diversos são os modos de se compreender e viver aquilo que se conhece por espiritualidade. 


			Há quem diga que espiritualidade é coisa de quem tem religião, e, de certo modo, essa pessoa não está errada, pois a espiritualidade é a forma com a qual as pessoas buscam se relacionar com o sagrado, mas, geralmente, quando se diz isso é de forma pessimista, querendo rebaixar o que é espiritual daquilo que se conhece pelo puro movimento do intelecto, quase que associando espiritualidade a uma espécie de superstição. O sagrado ou a existência de Deus é questionada e, muitas vezes, essas realidades são vistas em oposição ao próprio ser humano, que deveria buscar o prazer de viver sem se preocupar com regras e valores religiosos que limitam seus atos, impedindo-o de ser feliz. Não há relação, portanto, entre Deus e o ser humano, e o ser humano não tem necessidade de Deus. Aqui temos um primeiro modelo de crise da espiritualidade: como movimento do ser humano para Deus, esta não é necessária, visto que Deus ou tudo o que é tido como sagrado pela religião, não existe. Faz-nos lembrar o diálogo entre o bispo Bienvenu e um senador, personagens de Vitor Hugo na obra “os Miseráveis”, em que o senador afirma: “Abaixo esse grande tudo que me atormenta! Viva o Zero que me deixa tranquilo!... Estamos no apogeu, tenhamos a filosofia superior. De que serve estar nas alturas se tudo o que vemos é a ponta do nariz dos outros? Vivamos alegremente. A vida é tudo” (Hugo, 2025, p. 41). A expressão latina carpe diem é absolutizada. 


			Por outro lado, há também aqueles que buscam viver uma espiritualidade que se desconecta da realidade. Vive-se uma espiritualidade desencarnada, onde a realidade material é vista como um grande mal que precisa ser superado. Estes, geralmente, buscam viver uma fé intimista, individualista, desconsiderando o fator comunitário da espiritualidade e, em cristianismo, desconsidera-se o fator eclesial. João Paulo II já havia chamado a atenção para o cuidado que se deve ter com esse tipo de espiritualidade. Em sua carta apostólica Novo Millenio Ineunte, o papa afirmou: há que rejeitar a tentação duma espiritualidade intimista e individualista, que dificilmente se coaduna com as exigências da caridade, com a lógica da encarnação e, em última análise, com a própria tensão escatológica do cristianismo” (NMI, n. 52). Para combater esse tipo de espiritualidade, o papa propôs uma “espiritualidade de comunhão”, que é capaz de fazer-nos voltar o coração para a Trindade, mas também paro o outro como um irmão, “rejeitando as tentações egoístas que sempre nos insidiam e geram competição, arrivismo, suspeitas, ciúmes” (NMI, n. 43).  Também o Papa Francisco dedicou algumas reflexões sobre o tema. Para ele, esse tipo de espiritualidade dá nova vida a dois movimentos que, embora em um primeiro momento pareçam distintos, de alguma forma caminham juntos: o pelagianismo e o gnosticismo. Quanto ao primeiro movimento, ou heresia, o papa considera que dele fazem farte os que buscam a justificação por suas próprias forças, que colocam a vontade humana acima de tudo, possuem atitudes de ‘autocomplacência egocêntrica e elitista” e, ainda, possuem “a obsessão pela lei, o fascínio de exibir conquistas sociais e políticas, a ostentação no cuidado da liturgia e da doutrina e do prestígio da Igreja, a vanglória ligada à gestão de assuntos práticos, a atração por dinâmicas de autoajuda e realização autorreferencial” (GeE, n. 57). Já o gnosticismo, considerada por Francisco uma das piores ideologias, “por sua natureza, quer domesticar o mistério, tanto o mistério de Deus e da sua graça, como o mistério da vida dos outros” (GeE, n. 40). Ambas as heresias, cada uma a seu modo, colocam o ser humano, de um modo individualista, no centro, não Deus. 


			Tudo isso nos coloca diante de alguns desafios:


			• A relação entre Espiritualidade e Pós-modernidade: o que vemos, muitas vezes, é a fragmentação dos valores cristãos que nos leva ou ao relativismo ou a uma fé extremamente intimista, pietista e desencarnada que desconsidera o chão que se pisa e o tempo em que se vive. Vive-se uma tensão entre espiritualidade individual e comunitária, o que contribui para o aparecimento de pessoas ou grupos que acabam se tornando uma referência para quem se vê perdido e que, muitas vezes, mais reforçam essa tensão do que sanam o problema. Com o pontificado do Papa Francisco, vemos que a solução para esse tipo de situação é uma espiritualidade encarnada. Muitos buscam a santidade por meio da vida espiritual, mas poucos buscam tocar a realidade, fazendo dela um meio para se alcançar essa santidade tão almejada. Logo no início de sua exortação apostólica Gaudete et Exultate, o Papa Francisco afirma que seu objetivo com essa carta é “fazer ressoar mais uma vez o chamado à santidade, procurando encarná-la no contexto atual, com seus riscos, desafios e oportunidades, porque o Senhor escolheu cada um de nós ‘para sermos santos e íntegros diante dele, no amor (Ef 1,4)’” (GeE, n. 2). Com isso, a proposta é que possamos viver uma espiritualidade encarnada e, considerando a realidade pós-moderna, com todos os seus avanços tecnológicos e dificuldades também causadas por esses mesmos avanços, uma espiritualidade dialogal. 


			• A percepção da ação do Espírito Santo na vida cotidiana: em um mundo onde as relações tornaram-se virtuais, está cada vez mais difícil viver relações reais, seja com Deus seja com as outras pessoas. Há certa dificuldade de se perceber a ação do Espírito Santo no cotidiano, enquanto a vida acontece. Um mundo conectado traz vantagens e desvantagens. Pela primeira vez na história, podemos estar virtualmente em qualquer canto do mundo, mensagens são enviadas instantaneamente entre pessoas que estão no Brasil e no Japão, apenas para darmos um exemplo. Essa “facilidade” de comunicação, embora tenha as suas vantagens, tem também as suas desvantagens. Estamos trabalhando mais e vivendo menos. Já não há espaço para a oração e um relacionamento com Deus. Nosso cotidiano parece não ser conduzido pelo Espírito Santo, mas pelas redes sociais, nossas orações mostram-se cada vez mais superficiais. É preciso perceber a moção do Espírito Santo em nós. Ele é o protagonista de nossa vida espiritual. Ele é quem nos move para um relacionamento de intimidade com Deus e com o próximo. É preciso, portanto, deixar o Espírito de Deus agir em nós, nos provocando, fazendo-nos sair desse estado de letargia que as redes sociais no coloca. 


			• Espiritualidade e justiça socioambiental: outro desafio de nossos tempos é viver uma espiritualidade que promova a justiça socioambiental. De acordo com José Nilson, logo nas primeiras páginas deste livro, “a autêntica espiritualidade se revela tanto na relação com Deus, quanto no amor ao próximo”. A fé cristã e, assim, a espiritualidade cristã, exige um movimento para Deus e para o próximo, especialmente os mais pobres e, hoje já temos essa compreensão, o meio ambiente. Por isso, a espiritualidade deve possuir um aspecto profético, denunciando o negacionismo climático, que tem causado tantos danos à natureza e ao próprio ser humano, principalmente os mais pobres, promovendo, assim, uma espiritualidade que coloque a ecologia integral como tema fundamental, reconhecendo toda a criação como obra das mãos de Deus. Para isso, é preciso prestar atenção à beleza da criação, pois “quando não se aprende a parar, a fim de admirar o que é belo, não surpreende que tudo se transforme em objeto de uso e abuso sem escrúpulos” (LS, n. 215).  


			O livro de José Nilson toca nessas questões, propondo uma reflexão sobre a espiritualidade utilizando-se do método teológico e, ao mesmo tempo que busca pensar a espiritualidade teologicamente de forma situada na atualidade, por isso propõe como título da obra: “Teologia da Espiritualidade hoje”. Com isso, o jovem teólogo traz o tema da espiritualidade para uma reflexão sistemática e, ao mesmo tempo, situa essa reflexão em nossos tempos. Além disso, nos apresenta o Concílio Vaticano II como uma referência para sua pesquisa, o que enriquece ainda mais o seu trabalho. De fato, o conceito aggiornamento, que se tornou praticamente um mote do concílio nos faz pensar uma Igreja situada na história, na cultura, nos povos, com suas alegrias e esperanças, suas tristezas e angústias. Isso traz consequências positivas também para a espiritualidade, pois nos impele a um relacionamento com Deus e com o próximo a partir da cotidianidade, tal qual fizera Jesus. Uma espiritualidade que se vive com os pés que tocam as cotidianidades pode dar testemunho de Cristo muito mais do que uma espiritualidade desencarnada, distante da história. É preciso recordar sempre que é na história que Deus se revela, e é na história que o ser humano faz a experiência de Deus. Também é na história que compreendemos que esse Deus em quem nós cremos, revelado por Jesus, é um Deus que quer salvar a todos, e não apenas uma pessoa ou um grupo específico e que, portanto, a encarnação do Verbo divino nos permitiu viver uma espiritualidade que nos põe em intimidade com Deus e com os irmãos e irmãs. 


			Que o leitor desse livro possa desfrutar da obra que tem em mãos, lendo-a atentamente e considerando cada assunto tratado por este jovem teólogo, que, nos oferece o resultado de sua pesquisa como um balsamo que agora escorre, perfumando uma realidade que passa por transformações profundas, de relações que, muitas vezes, mostram-se superficiais e vazias, transformando-a por meio de uma espiritualidade cristã autêntica, madura e com os pés tocando o chão da história. 


			Prof. Dr. Pe. Dayvid da Silva


			INTRODUÇÃO


			Discutir a espiritualidade na atualidade tornou-se uma tarefa complexa, especialmente à luz do Concílio Vaticano II. De fato, para alguns teólogos, a espiritualidade e a teologia são vistas como esferas distintas, embora inter-relacionadas. Outro pronto que merece reflexão é a condição do ser humano, que, na ânsia pelo imediatismo, frequentemente busca a Deus como um “milagreiro”, o que compromete a profundidade de sua vivência de fé. Para dar início a essa discussão, é fundamental compreender a etimologia dos termos “Teologia” e “Espiritualidade”, uma vez que não se deve abordar aquilo que não se conhece. Como afirma Eckhart, “se Deus fosse em mim, mas eu não fosse em Deus, ou se eu fosse em Deus, e Deus não fosse em mim, tudo seria dividido” (Eckhart, 2009, p.178). 


			A análise da espiritualidade será realizada a partir das contribuições de alguns pensadores e místicos. É essencial considerar a época, a cultura e o contexto de cada um desses pensadores, assim como do próprio Concílio Vaticano II, que reflete as motivações e inquietações de uma Igreja aberta ao diálogo com o mundo. Em suas diretrizes, é destacado que “[...] a fé ilumina todas as coisas com uma luz nova, e faz conhecer o desígnio divino acerca da vocação integral do homem e, dessa forma, orienta o espírito para soluções plenamente humanas” (GS 11). Assim, é possível não apenas compreender, mas também vivenciar a experiência do transcendente, mantendo os pés firmes na realidade em que habitamos. 


			Um dos grandes desafios que o ser humano enfrenta é a tentativa de separar a experiência espiritual da experiência humana, almejando uma intimidade com Deus, sem se responsabilizar ou se aproximar do próximo. Conforme afirma Bondía, “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece” (Bondía, 2002, p. 21). Infelizmente, muitos se contentam em reproduzir as experiências alheias, optando pela comodidade em detrimento do esforço necessário para a construção de uma experiência espiritual autêntica.


			A palavra “teologia” vem do grego “theos”, que se refere a seres com poderes sobrenaturais, e, na tradição da Igreja, designa a Deus como fonte e origem de toda a Divindade. O termo “logia” ou “logos” significa estudo ou revelação. Portanto, teologia pode ser entendida como o estudo e a reflexão sobre a revelação de Deus, que se manifesta em Jesus Cristo, que se encarnou e habitou entre nós (cf. Jo 1,14). A teologia é, assim, a “Ciência de Deus, um estudo das questões relativas à existência, natureza e ação de Deus no mundo” (cf. Schlesinger, 1995, p. 2491). O intuito da teologia não é explicar Deus, pois, se isso ocorrer, Deus se tornaria um objeto e deixaria de ser mistério revelado. O ser humano também é um mistério e só consegue entender a si mesmo ao mergulhar nesse mistério maior que é Deus. 


			A palavra “espiritualidade”, por sua vez, tem origem no latim “spiritus”, que significa “sopro” ou “vida”. Refere-se ao caráter daquilo que pertence ao espírito, contrapondo-se à materialidade. Designa a qualidade do que é espiritual, como Deus, anjos, alma humana e a Igreja e é sinônimo de piedade (santo, divino) (cf. Passos; Sanchez, 2015, p. 897). A Espiritualidade é a ciência que estuda e ensina os princípios e práticas que constituem a piedade, englobando uma teologia espiritual que pode ser tanto ascética quanto mística. É importante não confundir espiritualidade com o termo “espirituoso”, que se refere a uma pessoa engraçada, vivaz e sutil. Afirma Boff: 


			Espiritualidade é, pois, esforço de subjetivação da fé, ou seja, de transformar a fé em “experiência”. Ora, como toda experiência, a “experiência de Deus” é o acompanhante ou o resultado de um toque ou, melhor, de um contato direto e imediato com Deus (Boff, 2017, p. 9).


			O caminho vivencial da espiritualidade é aquele da experiência1. Quem experimenta adquire autoridade para falar sobre sua vivência, pois é capaz de sair de si mesmo, ultrapassar fronteiras e enfrentar novos horizontes, reconstruindo, assim, novos conceitos e possibilidades. Para alguns estudiosos, “o ser humano é sempre insuficiente” e por isso deve passar pelo “perior” - experimentar, provar e pôr à prova. Sabemos que não é uma tarefa fácil, mas com certeza, é fundamental para aqueles que buscam crescer.


			O Concílio Vaticano II, diante de uma diversidade de questionamentos em uma época de mudanças e uma mudança de época, busca responder, ou melhor, ajuda a Igreja a compreender e aceitar a modernidade, sem perder a direção e o seguimento a Jesus Cristo. Podemos dizer que é uma mudança de paradigmas, e que até hoje muitos não entendem e não aceitam, deve ser porque acabam vendo o outro como concorrente e não como irmão e perder o “poder” sobre os demais é “perder a autoridade” de pastor. A Gaudium et Spes nos diz que: “Ao ajudar o mundo e recebendo dele ao mesmo tempo muitas coisas, o único fim da Igreja é o advento do reino de Deus e o estabelecimento da salvação de todo o gênero humano” (GS, 45), logo, a Igreja é sacramento universal da salvação dos homens e por isso, manifesta o amor de Deus que se dar na totalidade.


			O ser humano espiritual deve ser aquele que busca viver uma vida virtuosa, realizando aquilo que seja bom e agradável a si mesmo, ao próximo e a Deus. Mas como saber o que é bom e agradável a Deus e ao próximo, quando o próprio egocentrismo é posto em primeiro lugar? Como viver uma espiritualidade mantendo os pés fixos no chão? Como fazer uma experiência divina sem separar da experiência humana? Portanto, do ponto de vista formal, o problema da pesquisa ficou assim formulado: É possível viver uma espiritualidade hoje? Tentando responder a essa pergunta, dividimos esse nosso texto em quatro capítulos e um texto em anexo: Compreender a Espiritualidade Cristã a partir das experiências da vida; Investigar a Espiritualidade a partir da Sociedade do Vazio; Evidenciar a relevância pastoral da Espiritualidade a partir dos Documentos do Concílio Vaticano II; Santo Antônio Maria Zaccaria e um legado espiritual; Experiência de um retiro espiritual.  


			O primeiro capítulo aborda a espiritualidade cristã a partir das experiências do cotidiano, destacando que a vida de fé não se reduz a práticas externas, mas exige uma relação autêntica com Deus e com o próximo. Inspirado nos ensinamentos do Concílio Vaticano II, especialmente na Dei Verbum e na Gaudium et Spes, o capítulo enfatiza a centralidade da Palavra de Deus, a vivência comunitária e o serviço fraterno como fundamentos para a maturidade espiritual. Denuncia o risco de um cristianismo superficial, marcado pelo individualismo e pelo apego aos bens materiais, e recorda que a verdadeira espiritualidade nasce da oração, da reconciliação, da solidariedade e do compromisso com os mais necessitados. Ao apresentar exemplos bíblicos e da vida dos santos, ressalta-se que ser cristão é assumir um propósito de vida em sintonia com os desígnios de Deus, tornando-se “outro Cristo” no mundo. Assim, a espiritualidade autêntica se manifesta na reconciliação consigo mesmo, com os irmãos e com Deus, e no cuidado compassivo para com o próximo, sendo a comunidade cristã o espaço privilegiado para o amadurecimento da fé e da missão.


			O segundo capítulo reflete sobre a espiritualidade em meio à chamada “sociedade do vazio”, marcada pelo individualismo, pelo consumismo e pela busca incessante de aparências. Esse cenário, descrito por pensadores como Byung-Chul Han e Kierkegaard, evidencia uma geração sobrecarregada, ansiosa e desconectada do essencial, onde a angústia e a solidão são sinais de uma profunda crise existencial. O texto ressalta que a espiritualidade, longe de ser fuga ou teoria abstrata, deve ser vivida no cotidiano como resposta a esse vazio, mediante o cultivo da interioridade, do ethos e da cultura do encontro. A centralidade em Cristo, a empatia, a gratidão, a compaixão e a opção pelos mais frágeis surgem como caminhos para preencher o vazio contemporâneo com sentido e esperança, permitindo que a espiritualidade seja vivida como itinerário de vida, encontro e transformação.


			O terceiro capítulo destaca a relevância pastoral da espiritualidade a partir dos documentos do Concílio Vaticano II, especialmente a Gaudium et Spes e o decreto Ad Gentes. A Gaudium et Spes evidencia uma espiritualidade voltada ao diálogo com o mundo contemporâneo, atenta aos “sinais dos tempos”, e comprometida com a dignidade humana, a justiça social e a opção preferencial pelos pobres. Já o Ad Gentes apresenta a dimensão missionária da espiritualidade cristã, chamando a Igreja a ser uma “Igreja em saída”, que evangeliza com respeito às culturas e promove o encontro, a solidariedade e a paz. Assim, a espiritualidade conciliar não é fuga do mundo, mas compromisso ativo, que une oração e ação, fé e vida, fortalecendo a missão evangelizadora da Igreja no contexto atual.


			O quarto capítulo apresenta a figura de Santo Antônio Maria Zaccaria como testemunho de renovação espiritual e modelo atual para a vida cristã. No contexto das crises do século XVI, Zaccaria destacou-se pela proposta de uma reforma enraizada na conversão pessoal, no amor a Cristo crucificado e na ação pastoral concreta. Fundador dos Barnabitas, das Irmãs Angélicas e dos Casais de São Paulo, ele promoveu uma espiritualidade acessível a todos, centrada na Palavra de Deus, na caridade e na vida comunitária. Sua pedagogia espiritual, marcada pela gradualidade, pelo serviço e pela fidelidade aos Dez Mandamentos, mostra que a santidade é caminho possível a cada cristão no cotidiano. Seu legado permanece atual como resposta ao vazio espiritual contemporâneo, convocando-nos a viver uma fé encarnada, paciente e profundamente comprometida com o amor de Deus e do próximo.


			O Anexo II apresenta a Experiência de um Retiro Espiritual como espaço de reencontro com Deus, de fortalecimento da oração e de vivência comunitária. Mostra que a espiritualidade exige assumir a cruz cotidiana, vencer a fé morna e cultivar a esperança. A comunidade, sustentada pela Trindade, torna-se lugar de partilha, cura e crescimento, fazendo do cristão um verdadeiro peregrino da esperança.


			CAPÍTULO I: 
COMPREENDER A ESPIRITUALIDADE CRISTÃ A PARTIR DAS EXPERIÊNCIAS DA VIDA COTIDIANA
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			1.1 Introdução


			Através das diversas experiências da vida cotidiana, parar para meditar a própria maneira de agir no mundo e como os textos bíblicos estão presentes no dia a dia é um exercício fundamental para aqueles que desejam crescer na espiritualidade dentro da realidade em que vivem. Por isso, é necessário voltar às fontes da Sagrada Escritura, como nos apresenta a Constituição Dei Verbum do Concilio Vaticano II. O colocar-se a serviço, o compreender os desígnios de Deus, e a busca pelo transcendente, sem excluir o semelhante, são meios para a vivência da fé e, por consequência, da espiritualidade, como nos diz o Papa Francisco na Catequese sobre a fé: 


			A fé é a virtude que faz o cristão. Pois ser cristão não consiste antes de mais em aceitar uma cultura, com os valores que a acompanham, mas ser cristão significa acolher e preservar um vínculo, um vínculo com Deus: eu e Deus; a minha pessoa e o rosto amável de Jesus. É este vínculo que nos torna cristãos (Francisco, 2024).


			É preciso ter cuidado com o achismo de que o “estar” na Igreja é “ser” Igreja e de que está salvo ou até mesmo de se sentir melhor que o outro, pois, “nem todo aquele que me diz: ‘Senhor! Senhor!’ entrará no Reino de Deus” (Mt 7,21). Existem muitos cristãos pregando o evangelho, mas esquecendo-se de vivê-lo concretamente, o que representa um desafio significativo para o testemunho diante daqueles que os cercam. O teólogo Bernard, diz que é “sob o impulso do amor de Deus e de Cristo, o cristão tende a viver as virtudes de uma forma heroica. Viver heroicamente significa dar prioridade absoluta a um valor e estar prontos a sacrificar a vida por ele” (Bernard, 2014, p. 87).


			Um grande desafio atual é a saída de si mesmo para o outro. No evangelho de Lucas, Maria vai ao encontro de sua prima Isabel, colocando-se a serviço (cf. Lc 1, 39-45). Sair ao encontro do outro requer decisão, disposição e, sobretudo, humildade. As experiências e ensinamentos de vida revelam as particularidades que cada ser humano possui e pode oferecer à sociedade da qual faz parte. Mas, para que isso ocorra, é necessário assumir um sentimento de pertença, de familiaridade, ou seja, ter consciência e agir como irmãos, pois, como nos relembra Leonardo Boff:


			A vida é feita de releituras do passado. Cada decisão importante no presente abre novas visões do passado. Cada fato ocorrido ganha sentido como fio condutor e secreto que carregava latentemente o futuro que agora se faz presente. O fato passado antecipa, prepara, simboliza o futuro (Boff, 2015, p. 52).


			A vivência da Sagrada Escritura, da Tradição e do Magistério da Igreja despertará nos cristãos uma nova hierarquia de valores que vai ao encontro da caridade, levando-os a sair de si mesmos para o outro. A transformação da consciência diante não só da vida cristã, mas também de todas as demais faculdades que se apresentam como outros humanismos e caminhos de realizações.


			Para viver uma experiência espiritual, os cristãos precisam ter uma relação com a fé, assim como com o próprio Cristo, pois, “a oração foi reduzida a um relacionamento afetivo com Deus. A santidade foi associada a fenômenos místicos extraordinários, reservados a pessoas igualmente extraordinárias” (Pedrosa-Padua, 2021, p.37). Houve um aumento de adeptos ao cristianismo; porém, até que ponto este crescimento é verdadeiro quando se trata do seguimento a Jesus Cristo? A fé tem sido vivida de forma superficial, devido a muitos apegos aos bens materiais e pouco ou nada aos bens espirituais. E não é somente isso; percebe-se que as pessoas querem mudar a todo custo o outro, mas não querem e não mudam a si próprios, nos recorda a Gaudium et Spes, “Deus, que por todos cuida com solicitude paternal, quis que os homens formassem uma só família, e se tratassem uns aos outros como irmãos” (GS, n. 24). 


			Quando o ser humano tem a concepção de que o seu semelhante é seu irmão, ele vive melhor e com mais convicção em relação à importância do dom da vida. É a partir daí que ele dá início a um propósito de vida, o qual se fundamenta em uma espiritualidade profunda, tendo como base a vida de oração e o alinhamento dos projetos pessoais com os de Deus. Na Evangelli Gaudium, nos diz que: “[...]Chegamos a ser plenamente humanos, quando somos mais do que humanos, quando permitidos a Deus que nos conduza para além de nós mesmos a fim de alcançarmos o nosso ser mais verdadeiro” (EG, 8). Ou seja, o ideal cristão com um propósito de vida implica em ser um “outro Cristo” no mundo.
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